
                              

 A Jovem aprendiz  
E Seu Sonho de Consumo



Capítulo 1 A conquista 

Alice sempre sonhou em ter um
trabalho legal e conquistar sua
independência. Aos 18 anos,
conseguiu um emprego como
aprendiz em uma empresa de
marketing digital e viu ali uma
chance de finalmente começar sua
carreira. Quando o primeiro salário
apareceu, ela decidiu investir em
um sonho: comprar um iPhone.
Para Alice, aquele celular não era
só um objeto, mas um símbolo de
sucesso e modernidade.



Com o celular comprado,
parcelado em várias vezes, Alice
se sentiu no topo do mundo. Mas
logo a realidade bateu à porta. O
pagamento do seu salário
atrasou, e ela começou a se
preocupar. O chefe dava
desculpas, e o dinheiro
prometido não chegava. Agora,
ela estava com um celular caro,
mas sem saber se conseguiria
pagar as parcelas. O sonho
começou a virar um pesadelo.



Capítulo 2
Clara



Foi quando Clara, uma colega
mais experiente, percebeu o
estresse de Alice e a aconselhou
a ser mais cautelosa com as
finanças. 
- Às vezes, a ansiedade por
coisas materiais te faz esquecer
o que realmente importa: a
estabilidade.
Mas Alice já estava muito
envolvida com a compra e com a
ideia de estar conquistando algo
grande.



Com o tempo, a pressão
financeira aumentou, e Alice se
sentiu perdida. O que parecia ser
uma grande conquista se
transformou em uma dívida difícil
de controlar. Mas, ao invés de se
deixar abater, ela decidiu tomar
as rédeas da situação. 



Começou a cortar gastos e buscou formas de
ganhar dinheiro extra, oferecendo seus
serviços de marketing para empresas locais.
Aos poucos, ela foi equilibrando suas finanças
e, finalmente, o pagamento atrasado do seu
salário chegou.

 



Capítulo 3 A revelação 

Porém quando o dinheiro

finalmente entrou, Alice percebeu

que o iPhone, que antes parecia

ser tudo, agora não significava

tanto. A verdadeira conquista

estava em como ela lidou com os

obstáculos, aprendeu a ser mais

responsável e encontrou formas de

resolver seus problemas. Ela pagou

as parcelas do celular, mas sem o

peso de uma dívida que antes

parecia insustentável.



Agora, mais madura e com uma
visão mais clara sobre o que
realmente importa, Alice voltou
ao trabalho mais confiante.
Aprendeu que, embora os
sonhos sejam importantes, o
verdadeiro valor está em como
superamos as dificuldades e
crescemos com elas. Ela não
precisava de um celular caro
para se sentir bem consigo
mesma – o mais importante era
o aprendizado que carregava
com ela para o futuro.



FIM.


